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R E L A T O R I O.

SENllültA! = A erec ção de . um a A cademia d e B ellas Arles tem por vezes
occupnd o ;'L uuençao do G overno, e dos Art istas I'o rt ug uezcs : porém lod os os esfor-
ços foram a té agora in uteie r porq ue nem da Confia ria de S . Lu ca s se pôde t irar bo m
resul tad o , nem se ace rtou com o melhor meio de levar a etfeit o os d esejos dnq uelles ,
que, pelo on no de 1760 , intentaram dar 'im pulso a cmp rcza tào im porta nte ,

A pezar da creeçâo da Aula d e Grav ura em 1763, d a d 'Escul pi ura em 1,50 1 e da
d e D esen ho de F ig ura e Ar ch itcctu ra C ivil em 17 81 , p oucos progressos tizera m as
Artes em P o rtuga l , cujo atraza mento neste ra mo se con sidera devido á f al tu de lima
A cadem ia com E statutos adquados , e á de. bem en tendi da po rtecçáo a05 Art istas mais
d istinctos.

D epois de 1820 , durante o regi men Constitucional , ch egou a c rea r-sa u rna A ca­
demia de Bellas Artes, debai xo da d irecçàc do nQ ~W hábil P in to r, Domingos Anta..
ni o de Sequeira j mas por Ca usas q ue de todos são bem conhec id.rs ~ e S5 &. medi do não
fo i ao cabo , e a ta l po nte chegou o abandono a q ue 05 [D a i: ins ignes A rt istas se vi­
ram re-du zidos , que P into res com o Tuborde , e a lgu ns out ro s perecere m ent re 0 5 hor ..
rores da mais crue l indi gencia .

E stava rese rvada para Vossa )' I :i;;est ade a gh."ria d e fun dar a Acade mi~ de Bel ­
las Artes e m Portuga l j e V 05sa Ma geHade d ec la t a ndo-Se Portectora d este rm p ortan­
t iesim o E sta beleci mento ~ aci onal, lhe da r á po r certo impulso muito efficas,

T enho pois a ho nra de aprese n ta r a Vossa M agestade t res Decretos sobre este o b­
j ecto, CjtJe eâo fru cto d os tra bal hos, e das inform ações colt ig id as. por diversas Co m­
miss ões de Art ist a s c Litteratos ; e perm ltta-me Vossa Magest ade ponderar que , des­
p end endo-se com os A rchitec tos , Pi ntores e E scul ptores d as Obras do P alucio da
A juda , SUSp CI 1SOS em rasa, a sc mm a a nnua l d e l G:000 ,:1000 rs., por aprox imação ,
e custa nd o a ctua lmen te ii Alij a d e Desenho , a Casa d o R isco d 'Escul pt ura , q ue ora
vão su p primir-se , mais d e }(1:000 3"000 rs. ~ a F azenda Publica não fi cará o nera da ,
a ntes. lucrar á , com a crea çâo da "Academia das Bel las A rles , n a imporra nc ia total
de g-2:733 r%4DO r 5.: ~ i :1à J t o ma ad o em consideração a pequ ena despeze das g ra tili ca ..
ç ócs te tupor arius rique lles Art ist a s que venc ia m pelas R cp art içôes em q ue estàc empre­
gados mai s do qu e lhes co ncede a ta bclla tia A cadem ia. ee Secret aria d 'Estado dos
Negoci o, d o R eino , e rn Qb d e O utubro de 1836. = Manoel da S ilva P assos.

D E C R E T O.

IIavcndo mostrad o ti. experienc ia , q ue apczar do esta belecirneo to , é conserva- 25.
ç5.o das Aul as de Desen ho de Fi gura, e de Arcbitec tnrn C ivil, c das de Gravura, e
E sculptnra , poucos p rog ressos te m feito a s Arles cm Portugal; se ndo o seu a trasa..
menta devido pri ucipal rnenre ú fal ta de um E stabelecimento CO IU E statu tos adequa-
d os para desenvolver o ge nio daquell es que se a pplicam a tão interessan tes estudos : e
Q ue rendo Eu p romove r a c iv ilisaçâc gera l dos P ort uguezes , diüu nd indo por tod as 35

classes o gmto do l3ell o, e propo rci onando meios de melhora me nto a os: Offic ios , e
Artes , pela eleguncia d as fórms s d os seus a r tefactos , a fi m d e q ue se goz e q uan to a n-
t es d as inca tcula -ve i ~ ven to a ens n ue as ;-'-", , (",-=s C12 is: c ult as da E uroca €5tâü colhendo• •
deste ra mo d e I nst ruc çâ o P u blica: H ei pe r c €' ~ Dec retcr o ~~:..:in t e :

A rti go L Haver á em L isboa utaa Academia C3S: B-: lhs: A rtes , cujos E atatutos
fazem .pa rte deste Decreto : e COf3 elle ba ixara a : 5i;naàos pelo Secre ta rio à' Estad o dos
NegOCias d o Reinar

Art , 2 . Os o rdenados dos P ro fesso-e s , S cbeti t utos , e Ar ti st as a ggregados a ca­
d a uma das Aulas de D esenbo , P in turs . .A rc hi t ec t ura C i\·U . Esc ulptura , e G ravura,
be m como os d os outros E m preza dos ~ ~ a s mais d€ ~P ~Z3 S da Academia ficam prov.i.
sorinmente regulad os pela Ta bella jun ta , ria mesm a fôrma assignadn pelo Sec reta rio
d ' E stado dos Negocios d o Reino .

Art. 3 . A A cade mia da s Bel las .Ar tes fica debai xo da i\H nha irn medi a t a Pro­
tecçâo , e d a de .Metl .l\,l uito Arcado e P rezado E sposo o Prínci pe D O)I Fmuu ~Do de
Saxon ia C obourg Gothn, .

A rt .4. Ficam supprirnidas a A ula de -Desenh o de Figura , Architec t ura C ivil,
e de G m vurn , c bem a e~ i m as Casas do Risco , c d ' Escul pturu a té a"gora exi eteutee
na Reparu çâo das Ob ras Publ icas. Fi ca m revogadas todas as Leis, e disp osições em

judite.nozes
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